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1º Brazilian Fighter Squadron
A coletividade de suas memórias

Andréia Elizabeth Bohn Lüder*

Introdução

Neste estudo, busca-se examinar a re-
lação entre história e memória co-
letiva, partindo dos livros escritos 

pelos pilotos do 1º Grupo de Caça da Força 
Aérea Brasileira (FAB). Essas obras possuem 
como elemento em comum os relatos das ex-
periências durante a Segunda Guerra Mun-
dial. São elas: Missão de Guerra (1958), do 
Ten Cel Av Luiz Fernando Perdigão; Missão 
60 (1971), de Fernando Pereyron Mocellin; 
Senta a Pua! (1980), do Cel Av Rui Morei-
ra Lima e Overnight Tapachula (1985), do 
2º Ten Av Alberto Martins Torres. O objeti-
vo é analisar as obras e a construção de sua 
estrutura memorial, que aqui delimitarei da 
seguinte forma: 1º momento individual e 2º 
momento coletivo.

As memórias coletivas são construí-
das por diversas lembranças autênticas, de 
acordo com o conceito de Maurice Halbwa-
chs (1950). Ou seja, o meio social em que as 
lembranças teriam sido criadas as sustenta 
por meio dos diversos testemunhos equi-
valentes. Essas lembranças passam a ser 
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memórias possuidoras de uma significa-
ção simbólica pertinente ao sentimento de 
construção identitária e de pertencimento 
a um grupo; desse modo é possível confi-
gurá-la como um lugar de memória, e os 
livros que a registram, como documento-
-monumento.

Os autores dos livros analisados fo-
ram pilotos do 1º Grupo de Aviação de 
Caça (1ºGAvCa) da Força Aérea Brasilei-
ra e alistaram-se como voluntários atuan-
do como pilotos de combate, voando nos 
intrépidos P-47 Thunderbolt; o palco de 
operações desses pilotos foram os céus da 
Itália entre os anos de 1944 a 1945.

Luiz Fernando Perdigão nasceu em 
24.12.1922, na cidade do Rio de Janeiro, 
no Rio de Janeiro. Ingressou na carreira 
militar e escolheu como arma a aviação do 
exército, alistou-se como voluntário para ir 
à Itália e lutar pelo seu país. No 1ºGAvCa 
foi piloto de combate e fez parte da Esqua-
drilha Verde, realizando um total de 77 
missões. Ao retornar ao Brasil, continuou 
como piloto da FAB.
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Fernando Pereyron Mocellin nasceu 
em 20.06.1922, em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul. Proveniente de instrução 
civil dos aeroclubes de Santa Maria e do 
Paraná, Mocellin se alistou como voluntá-
rio, indo para a Itália em 1944. Foi pilo-
to de combate e pertenceu à Esquadrilha 
Vermelha, realizando um total de 59 mis-
sões pela FAB. Ao retornar, deu baixa de 
seu serviço militar.

Alberto Martins Torres nasceu nos 
Estados Unidos, na cidade de Norfolk, do 
estado da Virginia em 10.12.1919. Filho de 
pai diplomata, ingressou na carreira mili-
tar escolhendo a arma aviação do exército. 
Atuou nas operações aéreas de defesa do 
litoral brasileiro durante os ataques dos 
submarinos alemães aos navios brasilei-
ros, alistou-se como voluntário e atuou na 
Esquadrilha Vermelha do 1ºGAvCa, reali-
zando um total de 99 missões. 

Rui Moreira Lima nasceu em 
12.06.1919, na cidade de Colinas, no es-
tado do Maranhão. Ingressou na carreira 
militar e escolheu como arma a aviação 
do exército, alistou-se como voluntário e 
foi piloto de combate da Esquadrilha Ver-
de, realizando um total de 94 missões. 
Ao retornar ao Brasil, continuou na FAB 
e foi comandante da Base Aérea de San-
ta Cruz, entre 14.08.1962 e 02.04.1964, 
quando foi cassado.

As obras

O primeiro livro a ser analisado é o 
do Ten Cel Av Luiz Fernando Perdigão, 
o Missão de Guerra (1958); o segundo li-

vro a ser escrito. O seu primeiro livro foi 
Avestruzes no Céu da Itália, publicado em 
1945. Ambos os livros possuem fotos da 
atuação da FAB na Itália.

Missão de Guerra é divido em 17 ca-
pítulos, e seu primeiro capítulo, A Guerra 
da Praia, se inicia no ano de 1942, já na 
declaração de Guerra do Brasil ao Eixo, 
nos dando um breve histórico da FAB e sua 
campanha antissubmarino. No capítulo se-
guinte, temos o Adeus a Pátria, e nele o 
ano de 1943 com a criação do voluntariado 
para um grupo de caça para lutar contra 
o nazismo, em defesa da pátria ameaçada. 
Mas, para isso, havia o treinamento com 
os estadunidenses no Panamá e depois nos 
Estados Unidos e, por fim, a ida à Itália 
que é retratada nos capítulos subsequentes: 
Uma bandeira que vai à guerra, A dois pas-
sos de New York e Rumo ao desconhecido. 

A partir do capítulo sexto ao capítu-
lo décimo quarto, teremos a chegada dos 
pilotos a Tarquínea na Itália: os desafios 
do acampamento; do início das operações; 
a história, mesmo que de um modo breve, 
do símbolo do avestruz pintado nas aero-
naves P-47. Um período de alegria, mas 
também de tristeza devido à morte de al-
guns colegas em operações de guerra e 
em um infortúnio durante a f ilmagem de 
uma exibição aérea aos correspondentes 
de guerra. Temos agora uma sequência 
de operações, as histórias de Perdigão e 
de seus companheiros.

No décimo quinto, Fugindo ao Infer-
no, teremos a primeira aparição dos relatos 
dos pilotos brasileiros que, abatidos, con-
seguiram refúgio junto aos “partisanos” e 
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daqueles que foram feitos prisioneiros dos 
alemães. 

Nos dois últimos capítulos, temos o 
retorno dos pilotos brasileiros à pátria e o 
canto de louvor a aqueles homens que tan-
to lutaram e deram as suas vidas à pátria 
brasileira, e a relação desses homens, que, 
com seus aviões, se transmutam em uma 
máquina completa.

A construção da narrativa do livro 
de Perdigão é pautada primeiramente na 
história da FAB e, na sequência, na dos 
pilotos do 1ºGAvCa. As memórias são 
apresentadas para a construção de um 
coletivo, as suas memórias individuais so-
mente corroboram com a construção de 
uma memória geral.

O segundo livro é o Missão 60 (1971), 
do Fernando Pereyron Mocellin, nascido 
da necessidade de seu autor escrever so-
bre os acontecimentos da guerra; como 
ele mesmo denomina, não é um livro de 
guerra, mas sim de um homem que foi à 
guerra. A obra é dividida em 23 capítu-
los, nominados de A a W; os três primeiros 
retratam a história de um piloto civil que 
luta para ingressar na FAB e que vê no vo-
luntariado a oportunidade de ingressar no 
mundo da aviação.

Teremos, nos próximos vinte capítu-
los, uma escrita pessoal contando de suas 
experiências, medo e esperanças para com 
o seu futuro e de seus colegas durante o 
período de treinamento no Panamá, nos 
Estados Unidos e a partida para a Itália. 
Dos capítulos D ao L, teremos nove capítu-
los voltados para as lembranças de seu pro-
cesso de treinamento nos Panamá e Esta-

dos Unidos. Abro um parêntese especial ao 
capítulo N, que trata tão somente do sím-
bolo do grupo, o avestruz, e de seu grito 
“Senta a Pua!”. Os capítulos subsequentes 
tratarão sobre a sua vivência como piloto 
e suas histórias de amor, como também os 
feitos de seus colegas de farda.

Mocellin é o narrador que se faz pre-
sente na história que está sendo contada, e 
por isso ela possui dois momentos: o pri-
meiro momento é o das suas lembranças 
individuais de sua vida em Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul e posteriormente 
no Aeroclube do Paraná, em Curitiba. Já o 
segundo são as lembranças com os outros, 
que só passa a ser relevante para a narrati-
va a partir do momento da confirmação de 
sua convocação e participação como piloto 
de combate. Um fato interessante em sua 
obra é a presença de referências bibliográ-
ficas e entre as obras citadas está o Missão 
de Guerra de Perdigão.

O terceiro livro é o Senta a Pua! 
(1980), do Cel Av Rui Moreira Lima, que, 
do mesmo modo do Missão de Guerra, é 
voltado especificamente para o histórico 
da FAB e sua atuação na guerra europeia. 
Composto por 11 capítulos todos tratam 
da vida do grupo de caça de forma muito 
mais minuciosa do que foi apresentado nos 
dois livros anteriores. Moreira Lima deixa 
claro aos leitores que foi em busca das lem-
branças de seus colegas para não confiar 
tão somente em sua memória individual 
dos fatos; apoiando-se também nas duas 
obras anteriormente descritas, elas lhe ser-
vem como apontamentos e como fios con-
dutores da construção de sua narrativa.
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Os quatro primeiros capítulos tratam 
especificamente da FAB e das questões 
com o 350th Fighter Group; da relação dos 
pilotos brasileiros com os seus P-47 Thun-
derbolt; e das curiosidades do 1º Grupo de 
Caça de modo geral e é nessa parte que 
temos um histórico do símbolo do Senta a 
Pua! e dos encontros entre a FAB e a Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) na Itália.

Nos capítulos seguintes, teremos os 
relatos mais ricos de detalhes contados por 
Moreira Lima. A sua escrita deixa claro 
que ele passa a ser o intermediador entre 
aqueles que leem história e aqueles que a 
estão contando. Mesmo que ele tenha es-
tado presente em diversos acontecimentos, 
há a busca para que aqueles que foram os 
autores dos feitos contem a história. Desse 
modo, Moreira Lima nos traz o sentido de 
veracidade dos fatos relatados, pois o que 
antes era presente na oralidade agora está 
escrito; os testemunhos dos acontecimen-
tos fazem parte do rol dos documentos.1 

Do mesmo modo que no livro de Per-
digão, não há o primeiro momento de um 
núcleo de sua história individual. Existe a 
necessidade de contar a história da atuação 
desses pilotos de caça de um modo amplo 
e em uma riqueza de detalhes que se faz 
sentida em consequência de suas 500 pá-
ginas. Em consequência da grandiosidade 
dessa obra, é possível ver nela uma espécie 
de bíblia daqueles que buscam iniciar os 
seus estudos sobre a atuação da FAB e do 
1ºGAvCa na Itália.

E, por fim, temos o livro do 2º Ten 
Av Alberto Martins Torres, Overnight Ta-
pachula (1985), que, diferentemente dos 

três primeiros livros, traz uma profusão de 
informações de sua vida antes, durante e 
após a guerra. Podemos separar os trinta 
capítulos em três períodos: um primeiro, 
composto por doze capítulos anteriores a 
ida à Itália; segundo, com dez capítulos 
envolvendo as histórias dos pilotos e suas 
atuações na Guerra e, por fim, oito capítu-
los relatando o retorno ao Brasil e home-
nagens aos companheiros.

É de Torres que temos a divisão do 
ato de voar em três fases:2  a heroica, a 
romântica e a profissional. E, na visão do 
autor, é na fase romântica que ele e o pri-
meiro grupo de caça atuaram e também se 
inserem as histórias contadas em seu livro.

Nas próprias palavras do autor, a 
sua obra 

Sendo assim, temos uma obra que não 
busca se aprofundar nos acontecimentos, 
tal qual o livro de Moreira Lima; sua inten-
ção não é somente falar do 1ºGAvCa, mas 
também de sua própria história de vida.

Nos livros do Mocellin e de Torres, 
temos dois momentos em que as lembran-
ças individuais pouco remetem ao período 
da guerra, mas sim a um período anterior 
à guerra. E o segundo momento, forma-
do com auxílios da coletividade, neste caso 
seus colegas de farda. Já nos livros Missão 
de Guerra e Senta a Pua!, temos só o se-
gundo momento, o das lembranças coleti-

guarda bastante fidelidade histórica, sem 
pretender ser um trabalho de fôlego, 
mas apenas pinceladas retratando algu-
mas facetas de uma atividade em deter-
minada época.3 
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vas para construir um todo, pois mesmo 
aquelas que se apresentam como relatos 
individuais são interessantes, ao acrescen-
tarem detalhes nas lembranças do coletivo.

Sobre a memória

É necessário certo receio ao falarmos 
de memória, pois ela se apresenta pouco 
confiável em consequência de ela se apre-
sentar como um recurso de um fato pas-
sado do qual afirmamos ter capacidade 
de nos lembrar. E, para discorrer sobre a 
produção de nossas memórias, recorro ao 
filósofo francês Paul Ricoeur, que analisa 
de modo amplo as relações de história e 
memória em sua obra: A memória, a histó-
ria e o esquecimento (2007).

Ricoeur me serve principalmente 
para a construção da análise de que ma-
neira as memórias podem ser construídas, 
primeiramente no nível individual e poste-
riormente no coletivo. Em relação à cons-
trução da memória individual, utilizo a do 
filósofo alemão Edmund Husserl, na qual 
o sujeito passa a construir as suas memó-
rias interiores por meio de suas relações 
com o objeto vivido; deste modo, a consci-
ência sobre esse tempo (lembrança vivida) 
é declarada íntima.4 

De modo simplificado, podemos cons-
tituir nos livros do Mocellin e de Torres a 
questão de uma memória interior na primei-
ra fase de seus livros, já que os testemunhos 
que eles trazem são tão somente de suas his-
tórias pessoais. E aqui utilizo testemunhos 
do mesmo modo que Ricoeur o apresenta, 
ou seja, uma estrutura fundamental de tran-

sição entre a memória e a história.
As construções de memória coletiva 

dentro dos conceitos de Husserl se apresen-
tam como a comunitarização da experiência. 
Assim, de acordo com o seu postulado, ape-
nas se pode ter acesso à constituição absoluta 
de fluxo correlativamente com a constituição 
de algo que dura. As lembranças, ou fases, 
como o autor chama, passam a construir um 
fluxo de memória denso a partir da comuni-
tarização dessas lembranças.5  

Mas é com o sociólogo francês Mau-
rice Halbwachs que teremos um olhar para 
o exterior, ou seja, para as memórias de 
cunho coletivo se apoiando na necessida-
de de um meio social para a criação e ma-
nutenção das memórias compartilhadas; a 
partir desse momento, nos surge o concei-
to de memória autêntica. De acordo com 
Halbwachs, ela provaria a sua validade por 
estar atrelada a um local social que com-
provaria a sua veracidade como um acon-
tecimento.6  Assim, as lembranças seriam 
formadas por testemunhos, que, em seu 
papel de lembrar, permite reconstruir todo 
o conjunto de acontecimentos em uma de-
terminada especificidade para um nós que 
não vivenciou esses fatos.

Ao tratar da questão da construção 
de uma memória coletiva dos livros, te-
mos, logo no início, um local social que é 
o fato de serem pilotos, na sequência per-
tencerem ao 1ºGAvCa e atuarem na guerra 
europeia, as experiências vividas constro-
em um sentimento de identidade e perten-
cimento a aquele momento e ao grupo, a 
significação simbólica também é marcante 
pelo fato de eles estarem lá para defender 
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o ideal de honra da nação, palavra recor-
rente nos quatro livros.

Podemos construir toda a carga iden-
titária desse grupo partindo do livro Mis-
são de Guerra, que já nos traz, mesmo que 
de modo um tanto quanto panorâmico, a 
unicidade de todo o grupo. Missão 60 se 
apoia no que já foi apresentado por Perdi-
gão, com os seus acréscimos em primeira 
pessoa. Rui Moreira Lima inicia o projeto 
de Senta a Pua! com a função de trazer ao 
público de forma mais aprofundada a atu-
ação da FAB na Itália com o pedido de que 
seus amigos relatem suas histórias a ele. E 
ainda assim temos a presença dos livros de 
Perdição e Mocellin. O livro de Torres é o 
que mais se diferencia dos outros três devi-
do à construção de seus capítulos, mas que 
retoma o pedido feito a ele por Moreira 
Lima para que ele escrevesse suas histórias 
do período do 1ºGAvCa.

Temos o local social e a perpetuação 
de fatos que nós, leitores, não vivenciamos. 
Sua história é contada por meio de seus 
testemunhos, que nos sensibilizam para 
com as suas histórias, algo que talvez um 
documento oficial não trouxesse aos nos-
sos olhares como leitores-espectadores.

Contudo ele precisa ser analisado de 
forma crítica para que possa ser conside-
rado confiável. Para isso, Ricoeur elenca 
seis operações para uma avaliação crítica 
dos fatos narrados. Primeiramente, sepa-
rar em duas vertentes; a primeira seria a 
realidade do acontecimento relatado e a 
segunda, a autenticidade da declaração 
de seu autor, chamada de confiabilidade 
presumida.8 

O segundo ponto é o modo como o 
autor do testemunho atesta a sua partici-
pação. O envolvimento passa a ser com-
provado por meio da construção semântica 
constituída pela afirmação de “eu estava 
lá”, e ela se autoafirma como testemunha. 
A realidade do acontecimento se mistura 
com a presença do narrador, e “esses tipos 
de asserções ligam o testemunho pontual a 
toda a história de uma vida”.9

O terceiro e o quarto pontos são a 
autenticação e a aceitação daquele teste-
munho. Isso ocorre quando a testemunha 
e seu relato são atestados pelos membros 
de sua comunidade. O relato passa a ser 
questionado e confrontado, a dúvida sobre 
a veracidade dos acontecimentos do tes-
temunho é o elemento que criará a con-
fiança de autenticidade e a moralidade do 
testemunho. Esses dois pontos são críticos, 
pois, caso não seja atestada a veracidade 
do testemunho, a palavra de quem o rela-
tou perde a sua credibilidade e confiança 
para com o seu núcleo social.

O quinto ponto é a confiabilidade 

O testemunho

Ricoeur considera o testemunho 
como uma grande possibilidade de novos 
caminhos nas operações historiográficas.

Com o testemunho, inaugura-se um 
processo epistemológico que parte da 
memória declarada, passa pelo arquivo 

e pelos documentos e termina na prova 
documental.7 
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A confiança na palavra de outrem refor-
ça não somente a interdependência, mas 
a similitude em humanidade dos mem-
bros da comunidade. O intercâmbio das 
confianças especifica o vínculo entre se-
res semelhantes.11 

do relato da testemunha e a capacidade de 
manter o testemunho no tempo, na ideia de 
manutenção de sua palavra. Deste modo “o 
testemunho vem assim unir-se à promessa 
em meio aos atos de discurso”.10

O sexto e último ponto é a ideia de 
segurança da testemunha e de seu teste-
munho para com o seu vínculo social, que 
por sua vez pode tornar o testemunho 
como uma instituição natural, que irá dis-
tinguir uma narrativa de uma conversação 
comum para uma narrativa construída por 
meio de procedimentos técnicos, tais como 
os processuais. Ricoeur reitera que a insti-
tuição dá estabilidade ao testemunho para 
que o vínculo social tenha mais seguran-
ça para com o que foi dito, pois se passa a 
acreditar na palavra de outro.

O testemunho passa a ter a confia-
bilidade que um documento escrito pos-
sui, permitindo aos pesquisadores uma 
análise crítica de toda a sua construção e 
validade como prova documental de um 
determinado acontecimento. Os livros an-
teriormente descritos podem sim passar 
pelos seis pontos elencados para se ana-
lisarem os testemunhos e considerá-los 
verídicos e elementos fundamentais para 
a construção de uma memória coletiva f ir-
mada pelo vínculo social e na confiança 
pela palavra do outro.

Primeiramente, temos a confirmação 
da realidade dos fatos contados por meio 
de documentação oficial da ida de pilo-
tos brasileiros à Itália durante a Segunda 
Guerra Mundial pela FAB, e as declara-
ções dos autores dos livros são autênticas 
ao buscarem apoio em seus colegas e na 

Instituição que é a FAB.
Os livros são organizados de forma 

a atestar a participação dos autores e de 
seus colegas de farda na guerra, a constru-
ção fraseológica é permeada por verbos em 
primeira e terceira pessoa do singular e do 
plural, sendo o pronome “nós” utilizado em 
larga escala. A realidade dos acontecimen-
tos apresenta elementos intrínsecos à vida 
do narrador e de terceiros, e são esses ter-
ceiros que podem atestar seu testemunho.

Os testemunhos presentes nos li-
vros são considerados autênticos já que se 
apoiam um no outro para construírem uma 
lembrança única da história do 1ºGAvCa. 
A autenticidade é validada pelo meio so-
cial dos autores, ou seja, por outros pilotos 
da FAB que foram para a guerra, corro-
borando para a credibilidade e confiança 
desses testemunhos e de sua permanência 
no tempo, permitindo uma análise docu-
mental por outro ângulo deste momento 
histórico.

Por fim, temos uma coletânea de tes-
temunhos que constroem a memória de 
um coletivo, a instituição da memória pas-
sa a ser estabelecida com a criação de um 
local comum: o fato de serem membros do 
1ºGAvCa, de participarem da guerra na 
Europa e de lutarem pelo ideal de seu país. 

Esses testemunhos são memórias e 
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são constituídos de lugares, criados pela 
necessidade de manter a sua história de 
modo material, simbólico e funcional. Os 
lugares dessas memórias não estão presen-
tes fisicamente, somente os atingimos ao 
lermos os livros, assim temos um Lugar 
de Memória,12  um espaço onde a memória 
se fixa e serve como uma nova forma de 
aprender uma memória que não nos é na-
tural, e sua representação nos serve como 
fonte histórica. 

Os livros se tornam um elemento da 
construção de um espaço cheio de simbo-
lismos; surgiram da necessidade de manu-
tenção de sua própria história, como tam-
bém a de difundir as experiências vividas 
para com as próximas gerações. É um mo-
mento de nossa história nacional, que não 
pode ser esquecida, e para isso se faz ne-
cessária a coletividade das memórias.

O historiador francês Pierre Nora 
analisa os lugares de memória como um 
lugar duplo,

A história contada do 1ºGAvCa se fe-
cha sobre si mesma na tentativa de manter 
a sua identidade, mas também se abre para 
as novas significações de seu legado.

Os livros como lugares de memória 
podem ser considerados como Documen-
to-Monumento, eles são produtos de um 
grupo social que os criou e pertencem a 

um lugar de excesso, fechado sobre si 
mesmo, fechado sobre sua identidade, e 
recolhido sobre seu nome, mas constan-
temente aberto sobre a extensão de suas 
significações.13 

ele, são as escolhas de um passado a ser 
lembrado.

Conclusão

Esses livros foram escritos com a fi-
nalidade de manter e perpetuar as histó-
rias do grupo de pilotos do 1ºGAvCa e da 
própria FAB, foi um modo de evitar que 
todo esse conhecimento e experiência fos-
se esquecido. Porém, ao procurarmos os li-
vros nos dias de hoje encontramos dificul-
dades, não os achamos em sites de livrarias 
como na Cultura, Fnac ou Saraiva, já que 
nenhum dos quatro livros está disponível 
e sem previsão de estar novamente nos es-
toques da loja. No caso da Amazon, o site 
redireciona para outros sites de vendas de 
livros que possuem o produto pesquisado, 
mesmo assim somente um dos livros esta-
ria disponível para aquisição.

Deste modo, partimos para as buscas 
nos sebos e encontramos valores exorbi-
tantes, o que passa a dificultar ainda mais 
a compra dessas obras pelo leitor comum. 
Senta a Pua!, de Rui Moreira Lima, passou 
por uma 4ª edição em 2011, e em 2018 o 
encontramos com um preço em média de 
60 a 70 reais, sem acrescentar o valor do 
frete, mas também o encontramos pelo va-
lor de até R$ 170,00.

A proposta inicial dos livros e seus auto-
res era a de se aproximarem de um público que 
não teve conhecimento direto dos acontecimen-
tos da guerra, de como atuaram nas operações, 
com a finalidade de deixar as suas experiências 
de vida na guerra como um marco, para que a 
humanidade não cometa os mesmos erros do 
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passado. Contudo, está ocorrendo um distan-
ciamento dessa proposta inicial e corremos o 
risco de nos esquecermos das memórias desses 
pilotos devido à falta de novas edições acessí-
veis ao público adulto e infantil.

Por meio da obra Esta é uma historinha 
que conta como vovô virou avestruz (2001), do 
Cap Av Fortunato Camara de Oliveira,14  dis-
pomos da possibilidade de atrair um público 
jovem que busca se identificar com os heróis 
presentes no livro, e a linguagem mais sim-
ples facilita para as crianças a compreensão 
da ideia central da obra.

Temos, com o livro de Fortunato, uma 
possibilidade de continuarmos com a propos-
ta inicial da manutenção dessas memórias, 
atraindo a atenção de um público jovem que 
tenha futuramente um interesse em se apro-
fundar nas memórias desse grupo de pilotos 
brasileiros que foram para a guerra. Entre-
tanto, de nada adianta atrair esse público se 
os livros não estiverem em um formato atu-
alizado e digital, caso contrário eles estarão 
fadados ao esquecimento restando a nós, pes-

quisadores, a função resgatá-los.
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